
R$ 1.00

FUNDADO EM 1995

João Monlevade - Minas Gerais

Ano XXXI

Edição nº 614
8 a 22 de setembro

de 2025

"Calça cagada" e
"incompetente":

IDOSO registra denúncia contra
parlamentar Revetrie. Caso irá para Fórum

Segundo o documen-
to, o senhor Carlos Rob-
erto da Silva, motorista
terceirizado da Câmara
Municipal de João Mon-
levade, compareceu à
17ª Companhia da Polí-
cia Civil para registrar
denúncia contra o vere-
ador Revetrie Silva Teix-
eira, por injúria.

De acordo com o re-
lato, após encerrar seu
expediente e avisar que
teria um compromisso
pessoal, Carlos foi sur-
preendido por palavras
ofensivas do vereador,
como: "calça cagada" e
"incompetente".
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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Salmos 29

Imagem da semana

¹ Dai ao Senhor, ó filhos dos poderosos, dai ao Senhor glória e força.“² Dai ao Senhor a glória
devida ao seu nome, adorai o Senhor na beleza da santidade.“³ A voz do Senhor ouve-se sobre as
suas águas; o Deus da glória troveja; o Senhor está sobre as muitas águas.“4 A voz do Senhor é
poderosa; a voz do Senhor é cheia de majestade.“5 A voz do Senhor quebra os cedros; sim, o
Senhor quebra os cedros do Líbano.“6 Ele os faz saltar como um bezerro; ao Líbano e Siriom,
como filhotes de bois selvagens.“7 A voz do Senhor separa as labaredas do fogo.“8 A voz do
Senhor faz tremer o deserto; o Senhor faz tremer o deserto de Cades.“? A voz do Senhor faz parir
as cervas, e descobre as florestas; e no seu templo cada um fala da sua glória.“¹° O Senhor se
assentou sobre o dilúvio; o Senhor se assenta como Rei, perpetuamente.“¹¹ O Senhor dará força
ao seu povo; o Senhor abençoará o seu povo com paz. ““Salmos 29:1-11

Poema

Poste destruído deixa trecho da Avenida
Alberto Lima às escuras e preocupa moradores

JOÃO MONLEVADE - De madrugada, um carro derrubou mais um poste na Av.
Alberto Lima. A fiação ficou exposta e o local continua sem iluminação, trazendo
risco de acidentes e medo de assaltos para motoristas, moradores e comerciantes. O
poste foi remanejado do local e ainda não foi substituído.

A ignorância, a cobiça e a má-fé também elegem seus representantes políticos.
Carlos Drummond de Andrade

Campanha O Celeste
"Leia um livro no papel"

"A tecnologia avança e, quando bem utilizada, é de grande
importância na vida das pessoas. Seguindo a campanha do O
Celeste, 'Leia um livro', o incentivo à leitura no impresso se torna ainda mais saudáv-
el. Basta reservar um tempo para unir conhecimento e bem-estar."

Uma frase: reflexão

Quem comete uma injustiça é sempre mais infeliz que o injustiçado.
Platão

Gilson Elói

Caça Palavras
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Idoso registra boletim
contra vereador após
agressões verbais; caso
será encaminhado ao
delegado e ao Fórum

JOÃO MONLE-
VADE - Na tarde de
quarta-feira, 21 de agos-
to de 2025, às 16h43, foi
registrado o Boletim de
Ocorrência nº 2025-
038863355-001, matrícu-
la 1412424, lavrado pelo
investigador da Polícia
Civil, Wesley Barcelos
de Andrade.

Segundo o documen-
to, o senhor Carlos Rob-
erto da Silva, motorista
terceirizado da Câmara
Municipal de João Mon-
levade, compareceu à
17ª Companhia da Polí-
cia Civil para registrar
denúncia contra o vere-

ador Revetrie Silva Teix-
eira, por injúria.

De acordo com o re-
lato, após encerrar seu
expediente e avisar que
teria um compromisso
pessoal, Carlos foi sur-
preendido por palavras
ofensivas do vereador,
como: "calça cagada" e
"incompetente".

O motorista afirmou
ainda que situações se-
melhantes já acontecer-
am em outras ocasiões e
que o parlamentar não
respeitava sequer o
horário de almoço dos
condutores. O boletim
também registra que o
motorista oficial da Câ-
mara não atende Revet-
rie justamente por conta
de sua postura consid-
erada agressiva.

Vale destacar que a
vítima é idoso. Após o
episódio, Carlos Rober-
to deixou de atuar no
Legislativo, segundo in-
formações, a pedido do
próprio vereador.

Desabafo
do motorista
Semanas depois do

ocorrido, Carlos conver-
sou com a reportagem.
Abalado, ele disse não
entender os motivos de

sua saída e relatou em
detalhes a rotina de tra-
balho:

"Eu sempre atendia
Revetrie com dignidade
e respeito. Ficava prati-
camente por conta dele.
O horário de pegar
serviço na Câmara é às
8 horas, mas eu tinha
que buscá-lo em sua
residência às 7 horas,
outras vezes às 7h30. Na
verdade, tinha de estar
na porta da casa dele an-
tes das 7.

Outra coisa: o expedi-
ente do Legislativo
encerra às 17 horas, mas,
muitas vezes, eu ficava
à disposição dele até às
19 horas ou mais, inclu-
sive em feriados. A pe-
dido dele, com o carro do
Legislativo, eu ficava
sempre disponível.

Estacionava o carro
oficial onde ele pedia,
mesmo sem credencial,
como em uma vaga de
deficiente. Nesse caso, o
veículo da Câmara foi
multado e eu perdi sete
pontos na carteira de ha-
bilitação.

Quantas vezes retirei
a cadeira do porta-malas
para ele se assentar e
conduzi com cuidado e
humanidade até os locais

que frequentava. Mas, ao
contrário, ele me tratava
'com casca e tudo', com
desumanidade. Agora,
essa extrema falta de re-
speito.

Fiz uma represen-
tação contra ele, que será
encaminhada ao delega-
do e depois ao Fórum."

Tentativa de
ouvir o vereador
Na sexta-feira, 29 de

agosto, a reportagem es-
teve na Câmara para ou-
vir o vereador Revetrie
sobre a denúncia.

No gabinete, sua as-
sessoria pediu que
aguardássemos, infor-
mando que ele estava em
atendimento. Em segui-
da, disseram que o par-
lamentar participaria rap-
idamente de uma comem-
oração de aniversário.
Durante esse intervalo,
Revetrie deixou a sede da
Câmara.

Mais tarde, a assesso-
ria encaminhou áudios in-
formando que o encontro,
inicialmente remarcado
para o dia 1º de setembro,
havia sido cancelado por
outros compromissos.

O Celeste segue à dis-
posição para relato do
parlamentar.
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JOÃO MONLEVADE - "Entre o trabalho na
função pública e a paixão por empreender, Tays
Patrícia Oliveira criou a Paty Mix, produzindo pu-
rurucas artesanais que conquistam cada vez mais
clientes. Nesta edição, O Celeste traz cinco per-
guntas para conhecer de perto a microempreende-
dora e seu negócio."

Como surgiu a ideia de criar a Paty Mix e
começar a produzir suas próprias pururucas?

Começou com a vontade de empreender e tam-
bém porque eu amo pururucas. Vi nesse negócio uma
grande oportunidade.

Quais foram os maiores desafios no início do
seu negócio e como você os superou?

No início foi difícil colocar o produto nos comér-
cios, pois eu ainda não tinha os equipamentos certos
e as pururucas chegavam mal apresentadas. Superei
isso investindo nos equipamentos adequados e, hoje,
elas estão em mais de 60 pontos de venda em João
Monlevade.

Como você organiza seu tempo entre o trabal-
ho como servidora e a gestão da Paty Mix?

Tenho uma rede de apoio: fazemos as pururucas à
noite e realizamos as entregas em dias intercalados.
Além disso, aproveito meu horário de almoço para
entregar em alguns comércios.

O que diferencia as pururucas da Paty Mix das
outras disponíveis no mercado?

As pururucas Paty Mix são feitas com muito amor,
em um ambiente totalmente preparado e com um
cuidado especial. Cada pacotinho chega ao consum-
idor final crocante e fresquinho.

Empreender é possível: Inspiradora Paty Mix
Quais são seus planos para o crescimento da

Paty Mix e os próximos passos do negócio?
Quero expandir para várias cidades e também es-

tar presente em festas de família, aniversários e casa-
mentos. Tenho um projeto bem interessante que colo-
carei em prática em breve. Ainda está no papel, mas
em breve poderei compartilhar mais detalhes.

Muito obrigada pela oportunidade de estar aqui
em O Celeste. Sei que é um jornal conceituado e
acompanhado por muitas pessoas. Gratidão também
ao Gilson. Quem quiser entrar em contato com a Paty
Mix, o número é (31) 99733-5095. Muito obrigada!

Divulgação

A empreendedora Tays Patrícia Oliveira
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Carteira para pacientes com fibromialgia,
medicamentos, cartilha sobre autismo e material

de glicose geram questionamentos em Monlevade

JOÃO MONLEVADE -
Na Câmara Municipal de
João Monlevade foi apro-
vado, ainda na legislatura
passada, o Anteprojeto de
Lei nº 03/2023.

A proposta cria a
Carteira de Identificação
das Pessoas com Fibromi-
algia, garantindo prior-
idade no atendimento em
repartições públicas e tam-
bém em estabelecimentos
privados da cidade.

O projeto passou por
unanimidade e atendeu a
um pedido antigo de mo-
radores diagnosticados
com fibromialgia - doença
que causa dores fortes em
articulações e músculos e
compromete a qualidade
de vida.

Com a lei, os pacientes
passam a ter os mesmos
direitos previstos na Lei
Federal nº 10.048/2000,
que já garante prioridade a
idosos, gestantes, pessoas
com deficiência, lactantes,
pessoas com criança de
colo e obesos.

Como pedir a carteira
Para conseguir a cartei-

ra, é preciso apresentar lau-
do médico de especialista
confirmando o diagnóstico.
O documento deve conter
os dados do paciente
(nome, filiação, RG, CPF,
tipo sanguíneo, endereço,
telefone, foto 3x4 e assi-
natura ou digital).

A emissão é gratuita, fei-
ta pelo Executivo, com pra-
zo de até 30 dias. Vale por
cinco anos, sendo
necessária atualização dos
dados. Em caso de perda, a
segunda via só é liberada
com boletim de ocorrência.

Vereador Bruno
Cabeção responde

Nos últimos dias, chega-
ram ao O Celeste relatos de
que o vereador Bruno Ca-
beção estaria distribuindo
cordões de identificação
para pacientes com fibro-
mialgia, cartilhas sobre au-
tismo e até medicamentos.

Antes do fechamento
desta edição, a reportagem
procurou o parlamentar
para que ele pudesse se
manifestar.

Cartilhas
Perguntamos sobre a ori-

gem das cartilhas. Bruno ex-
plicou que o material é feito
em seu próprio gabinete,
com ajuda de assessores.

Segundo ele, a ideia é
atender famílias que bus-
cam informações sobre os
direitos de pessoas com au-
tismo e fibromialgia.

"As pessoas me
procuram e nós levamos até
elas uma cartilha informati-
va. Muitas famílias não sa-
bem dos direitos, nem como
funciona o processo. A
cartilha explica, e todo o
conteúdo foi pesquisado por
nós. Inclusive com artigos e

trechos de leis", disse.
Na impressão, porém, o

material não cita fontes es-
pecíficas. Todas as páginas
trazem no rodapé o nome
do vereador.

Cordões de
identificação
Questionado sobre a dis-

tribuição dos cordões,
Bruno negou.

"Não entrego cordão
para ninguém. Quem tem
laudo pode comprar por
conta própria. Mostrei até
no meu celular onde encon-
trar e quanto custa. Mas eu
não distribuo", garantiu.

Medicamentos
As denúncias também

citavam doação de remé-
dios. O vereador foi direto:

"Jamais faria isso. Nun-
ca. Brincar com a saúde das
pessoas é coisa séria de-
mais. Isso não procede, é
maldade de gente que quer
nos prejudicar."

No gabinete, havia
prateleiras com caixas de
medicamentos. Bruno ex-
plicou que são embalagens
vazias, recebidas como
amostra para ajudar a ori-
entar famílias.

"As pessoas me dão as
caixas para eu saber quais
remédios são caros, e assim
tento ajudar a conseguir por
meios legais. Já cheguei a
levar casos ao Ministério
Público. Mas são só caixas
vazias", afirmou.

Durante a visita, a re-
portagem também viu equi-
pamentos para medir gli-
cose e pressão. Porém, não
sabemos se tal procedimen-
to é feito na sala do verea-
dor e nem o porquê do eq-
uipamento médico dentro
de seu gabinete.

Secretária de Saúde
explica procedimentos

A reportagem também
procurou a secretária mu-
nicipal de Saúde, Raquel de
Souza Paiva Drumond,
para entender como funci-
ona oficialmente o atendi-
mento a pacientes e a dis-
tribuição de materiais pela
rede pública.

Recebendo a equipe em
seu gabinete, Raquel expli-
cou ponto a ponto.

Autismo
"Todos os casos estão

dentro da rede municipal. A
demanda tem crescido
muito, mas temos atendi-
mento nos postos e apoio
da APAE, que é referência.
Cada paciente é tratado
conforme o grau de ne-
cessidade, que pode ser se-
manal, quinzenal ou contín-
uo", disse.

Fitas de glicose
Sobre as fitas usadas

para medir glicemia,
Raquel informou:

"Cada paciente recebe
cinco tiras. Se precisar de
mais, o médico faz relatório
e o pedido pode aumentar.
Mas sempre depende do
profissional. Nada é libera-
do sem avaliação médica."

Ela lembrou que João
Monlevade não tem neuro-
pediatra na rede pública, ap-
enas neurologista. Em alguns
casos, a secretaria contrata
especialistas por meio de
consórcio com a AMEPI.

Fibromialgia
"É uma doença difícil de

diagnosticar, não tem ex-
ame específico. Precisa de
acompanhamento profis-
sional, e nós temos locais e
especialistas para dar esse
suporte", explicou.

Cordões de
identificação
Raquel foi enfática:
"A Secretaria de Saúde

não distribui cordões de
identificação. O acesso de-
pende de laudo médico e
deve ser adquirido pelo
próprio paciente."

Medicamentos
de alto custo
A secretária detalhou o

processo para acesso aos
chamados medicamentos
de alto custo:

"O paciente precisa
apresentar toda a documen-
tação exigida pelo Estado.
Depois, o processo passa
por Itabira e segue para
Belo Horizonte. Só então os
medicamentos voltam para
cá. O prazo é de 90 a 120
dias. Não há outro camin-
ho, é lei", destacou.

Nota da Redação
O Celeste reforça que não

faz julgamentos. O objetivo
desta reportagem é apenas
informar e registrar as
versões do vereador Bruno
Cabeção e da secretária de
Saúde, Raquel Drumond, di-
ante das dúvidas levantadas
pela população.

Fotos: Gilson Elói
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Não é de se assustar:
Região do Cruzeiro Celeste caminha

para independência definitiva

JOÃO MONLE-
VADE - A região do
Cruzeiro Celeste não
para de crescer. A cada
dia, aumenta a popu-
lação, surgem novos em-
preendedores e mais em-
pregos são gerados. A ar-
recadação já está entre as
maiores do município, e
o ritmo de evolução mos-
tra que o bairro caminha
firme rumo a uma pos-
sível independência.

Com mais de 29 bair-
ros, a região já conta
com quase todos os seg-
mentos que atendem o
consumidor: supermer-
cados, construtoras, es-
critórios de advocacia,
tecnologia, feiras, bou-
tiques, lojas de lingerie,
salões de beleza, con-
sultórios odontológicos,
bares, lanchonetes, es-
paços de lazer, madeirei-
ras, óticas, laboratórios,

oficinas mecânicas, bor-
racharias, restaurantes,
concessionárias, empre-
sas de manutenção, lojas
de pneus, farmácias,
contabilidade, imobil-
iárias, barbearias, pos-
tos de combustíveis,
churrascarias, depósitos
de material de con-
strução, empresas de ex-
portação, atacados e
varejo, açougues, flori-
culturas, serralherias,

consórcios, clínicas vet-
erinárias, móveis plane-
jados e muito mais.

O Distrito Industrial,
em plena expansão,
promete abrir ainda
mais portas e consolidar
de vez a força econômi-
ca da região.

Outro fator que com-
prova o avanço é a pre-
sença cada vez maior do
poder público: foram cri-
ados novos postos de

saúde, além de fundações,
creches e escolas que
atendem diretamente à
população local.

Política pode
tomar novos rumos
Com tamanho cresci-

mento, a política tam-
bém pode ganhar nova
cara. O maior reduto ele-
itoral do município ten-
de a passar por
mudanças profundas,

impulsionadas pelo for-
talecimento da comu-
nidade e pelo aumento
da consciência cidadã.

A falsa política de
sempre, que mantém na
vida pública, começa a
perder espaço. No
Cruzeiro Celeste, a ideia
de independência políti-
ca e administrativa já não
soa como um sonho dis-
tante, mas como uma re-
alidade que se aproxima.
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De patins, prefeita Samantha inaugura obras
aguardadas há mais de 40 anos e anuncia

novos investimentos em Bela Vista de Minas
Ainda na área da saúde, Samantha anunciou a construção da Policlínica Municipal, que será

realizada com recursos próprios do município e também com a parceria do deputado Rodrigo de
Castro. A nova unidade vai ampliar o acesso a especialidades médicas e reduzir o encaminha-
mento de pacientes para outras cidades.

Cultura e tradição
Encerrando os anúncios, a prefeita reforçou o convite para a tradicional Cavalgada de Bela

Vista de Minas, que acontece nos dias 19, 20 e 21 de setembro, com entrada gratuita e grandes
atrações musicais. O evento promete movimentar a economia local e fortalecer o calendário
cultural do município.

“Estamos vivendo um tempo de conquistas: entregamos obras que eram esperadas há déca-
das, investimos em saúde, educação e lazer, e seguimos planejando o futuro com esperança e
determinação”, concluiu Samantha.

BELA VISTA DE MINAS - A prefeita Samantha Ávila (foto),
protagonizou uma cena inusitada e simbólica: inaugurou o novo
asfalto das ruas Maria Augusta Drummond e Antônio Marques,
próximas ao Córrego Onça, andando de patins. A pavimentação
encerra uma espera de mais de quatro décadas, trazendo mobil-
idade, dignidade e qualidade de vida aos moradores.

“Este asfalto é uma forma de respeito à população que esperou
mais de 40 anos para ver esse sonho realizado”, destacou a prefeita.

Mais obras de infraestrutura
Samantha também está asfaltando a pista de caminhada no Parque

de Exposições Maestro Valdivino dos Santos, ampliando os es-
paços de lazer e esporte da cidade. Além disso, será lançada uma
operação tapa-buracos em diversas ruas, garantindo mais segurança
e melhores condições de tráfego para motoristas e pedestres.

Avanços na saúde e na educação
A prefeita assinou a ordem de serviço para a construção de

uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no bairro Lages, viabiliza-
da por meio do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) e
com apoio do deputado federal Rodrigo de Castro.

Outro grande destaque foi a autorização para o início das obras
do ComAmor, um complexo educacional moderno inspirado nos
Compaz de Recife, que será construído no espaço do antigo Cu-
rumim. O projeto será referência em inovação pedagógica, acol-
himento comunitário e inclusão social em toda a região.

Divulgação
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JOÃO MONLEVADE - Moradores denunciam risco
de acidentes e mau cheiro na via. A situação já dura 90
dias e exige ação imediata das secretarias de Obras. De-
talhes na página X.

Bueiros entupidos e lixeira destruída na Rua 36 preo-
cupam moradores

O Celeste foi procurado, nesta semana, pelos morad-
ores da Rua 36, no bairro Vera Cruz, preocupados com o
estado dos bueiros locais. Segundo relatos, todos estão
entupidos e um deles, sem tampa de proteção, representa
risco de danos a veículos e até queda de pedestres, já que
a vala está em ponto crítico e com visibilidade prejudica-
da para quem circula pela via.

Uma família vem sendo especialmente prejudicada pelo
mau cheiro constante proveniente de um dos bueiros, que
acumula água de esgoto parada em frente à residência.

Os moradores informaram à reportagem que já
procuraram o Departamento de Obras diversas vezes, mas
não obtiveram resposta até o momento, nem limpeza nem
correção da rede de esgoto. A situação já dura 90 dias.
Outra preocupação é uma lixeira localizada em um es-
paço da rua, utilizada por todos os moradores para de-
positar sacolas para coleta, que se encontra totalmente
destruída, com o lixo espalhado pelo chão.

Com a chegada das chuvas, cresce o temor de inci-
dentes ainda mais graves, já que a água não consegue
escoar adequadamente. A situação exige atenção imedia-
ta das secretarias de Obras.

Rua 36 em alerta: bueiros
entupidos e lixeira destruída

Fotos: Gilson Elói
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JOÃO MONLE-
VADE poderá apresen-
tar dois nomes de peso
na corrida por uma ca-
deira na Assembleia
Legislativa de Minas
Gerais (ALMG) em
2026: Mauri Torres e
Fabrício Lopes. Figuras
de trajetórias sólidas, in-
fluência política e recon-
hecimento público, am-
bos despertam atenção
da população e dos bas-
tidores políticos.

O ex-conselheiro do
Tribunal de Contas do
Estado (TCE-MG),
Mauri Torres, tem um
histórico marcante na
política mineira. Cont-
abilista, foi deputado
estadual por cinco man-
datos consecutivos, en-
tre 1991 e 2011, presid-
iu a ALMG em duas
ocasiões (2003 a 2007)
e chegou a assumir in-
terinamente o governo
de Minas  durante
férias de Aécio Neves.
Desde 2011, atuava no
TCE-MG.

A carreira política de
Mauri começou em João

Fabrício Lopes e Mauri Torres: João
Monlevade pode ter dois nomes fortes na
disputa por deputado estadual em 2026

Monlevade, como servi-
dor público municipal, e
cresceu até consolidar-se
em âmbito estadual. Re-
cebeu diversas home-
nagens, incluindo seu
nome estampado na sede
do Sest/Senat da cidade.
A tradição política da
família seguiu com os
filhos: Teófilo Torres,

prefeito de Monlevade
por quatro anos, e Tito
Torres, deputado estadu-
al reeleito para o segun-
do mandato. Nos últimos
meses, especulações
voltaram a colocar Mauri
no cenário, com chanc-
es de disputar nova-
mente uma vaga na
ALMG, possivelmente

retomando o espaço ocu-
pado pelo filho.

De outro lado, de-
sponta Fabrício Lopes,
bacharel em Adminis-
tração, pós-graduado
em Governança Pública
e Administração Munic-
ipal, com MBA em
Gestão de Pessoas e
Liderança. Sua tra-
jetória é marcada por
competência técnica,
sensibilidade social e
dedicação ao desen-
volvimento de João
Monlevade.

Ingressou na vida
pública em 2021 e acu-
mulou experiências rel-
evantes: foi vereador,
secretário-adjunto na
gestão do ex-prefeito
Gustavo Prandini e
secretário de Obras na
administração de Teófi-
lo Torres. Compôs a
chapa de vice-prefeito na
vitória de Simone Mor-
eira, além de ter sido vice
de Dr. Laércio Ribeiro,
de quem também assum-
iu a Secretaria de Plane-
jamento. Fabrício abriu
mão de disputar o Exec-

utivo para apoiar Laércio
e a vice Dolíres
Machado (Dorinha
Machado), em uma
eleição que registrou a
maior margem de votos
da história da cidade.

Reconhecido pelo
bom trânsito entre em-
preendedores e gestores
da região do Médio Pi-

racicaba, Fabrício tam-
bém foi um dos oito
homenageados na Noite
dos Empreendedores de
2025. Hoje, à frente da
Secretaria de Planeja-
mento, mantém uma at-
uação que o credencia
como forte nome para
disputar uma cadeira na
Assembleia em 2026.

Fotos: Divulgação

Fabrício Lopes
Mauri Torres



CIDADE8 a 22 de setembro de 202510

JOÃO MONLEVADE - A situação do Meio Ambiente em João
Monlevade se agrava a cada dia. Infelizmente, servidores públi-
cos do município, lotados em cargos de responsabilidade, pare-
cem agir de forma desenfreada. Árvores vêm sendo cortadas em
ruas e avenidas sem explicações à população.

É nítido: sem Meio Ambiente não há vida. E até agora nin-
guém sabe ao certo o que está acontecendo em Monlevade - e
por que tantos maus-tratos à natureza.

Recentemente, uma árvore antiga, considerada praticamente um
patrimônio histórico da cidade, foi derrubada com motosserra na
Avenida Alberto Lima. A mesma árvore já havia sido defendida
em manifestação popular há mais de 12 anos, quando moradores
conseguiram impedir o corte. Desta vez, porém, não resistiu.

O tronco, cortado rente à raiz, foi encontrado no passeio em
pleno dia útil, o que levanta suspeita de que a ação poderia ter
sido feita em horário estratégico. Observações e pesquisas real-
izadas pela reportagem, indicam que a árvore parecia não ofere-
cer risco aparente. Era, na verdade, um cartão-postal vivo de João
Monlevade.

Ainda que, caso houvesse a necessidade de corte, o melhor
seria não o fazer da forma como foi feito, mas sim a retirada da
árvore por completo, inclusive com as raízes. Em seguida, ime-
diatamente, o plantio de outra espécie no local, a fim de manter o
ambiente arborizado e agradável. Mais uma beleza natural de-
struída. Mais um ataque silencioso à saúde e à qualidade de vida.

O Celeste já denunciou em diversas ocasiões cortes duvido-
sos de árvores na cidade. Agora, diante da gravidade, a fiscaliza-
ção será redobrada. Caso necessário, o jornal levará o caso ao
Ministério Público em Belo Horizonte.

Crise ambiental em Monlevade: cortes
de árvores sem explicação preocupam

Gilson Elói
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RIO PIRACICABA
- Aos 37 anos, Aleksan-
dro José da Silva (foto),
estreou na política com
uma responsabilidade de
peso: assumir a presidên-
cia da Câmara de Rio Pi-
racicaba já em sua
primeira legislatura. Fil-
ho da comunidade rural
de Sete Moinhos, ele car-
rega na bagagem a sim-
plicidade da origem, a
superação de precon-
ceitos e a determinação
em servir à população.
Nesta entrevista, Ale-
ksandro relembra de-
safios, destaca conquis-
tas à frente do Legisla-
tivo e compartilha os
sonhos que o movem na
vida pública.

O Celeste: Vereador,
conte um pouco da sua
história para nossos le-
itores.

Aleksandro: Nasci
em 1988, morei na co-
munidade de Sete Moin-
hos, zona rural de Rio
Piracicaba, até os 22
anos, sou casado há pou-
co mais de 3 anos, e ven-
ho de uma família batal-
hadora. Perdi meu pai
em 2010, mas ele me
deixou o exemplo de ser
sempre simples e tratar
todo mundo com re-
speito. Minha mãe e
meus irmãos sempre me
incentivaram a estudar, e
graças a Deus consegui
me formar em Adminis-
tração, depois fazer pós
em Gestão Pública, Ad-
ministração de Cidades e
Direito Tributário.

O Celeste: Como

“Enfrentei preconceito e até pressão
de gente poderosa”: Aleksandro fala

sobre sua trajetória na política
Divulgação

começou sua vontade de
entrar na política?

Aleksandro: Foi con-
vivendo com a popu-
lação no meu trabalho
como fiscal tributário e
também através da igre-
ja que participo. Vendo
de perto a dificuldade
das pessoas, injustiças, e
tal, vi que é importante
lutar pra mudar tais coi-
sas. A política, pra mim,
não é vaidade nem pod-
er. É um jeito de servir,
de buscar soluções para
melhorias. A má fama da
política existe porque
tem gente ruim nela. Mas
acredito que as pessoas
de bem precisam ocupar
esses espaços pra mudar
essa realidade.

O Celeste: E como
foi ser eleito vereador?

Aleksandro: Olha,
sou muito grato a Deus.
Teve gente que não
acreditava, mas eu pro-
curei acreditar e me dedi-
car e recebi muito apoio da
família, amigos, de pes-
soas que me conheciam e
de outras que foram me
conhecendo e acreditar-

am no proposito.
E depois, com o apoio

dos colegas, assumi a
presidência da Câmara.
Não foi fácil, enfrentei
preconceito e até pressão
de gente que se achava
poderosa, mas com hu-
mildade e união, con-
seguimos vencer.

O Celeste: O que
mudou na Câmara de-
pois que você assumiu a
presidência?

Aleksandro: A Câ-
mara precisava ser mod-
ernizada, valorizada. Es-
tamos trazendo tecnolo-
gia, organização e aprox-
imando a Casa da popu-
lação. Quero que a Câ-
mara seja respeitada e
que o povo veja nela um
espaço de confiança. Já
estamos trabalhando em
projetos como a Escola
do Legislativo e o Nú-
cleo de Cidadania, que
vão aproximar muito
mais a Câmara da comu-
nidade. Não é de um dia
pro outro, mas já
começamos a mudar
essa história.

O Celeste: Quais
projetos de lei você

destacaria?
O Celeste: Um que

me deixa muito feliz é a
isenção do IPTU para
idosos e pessoas com
doenças graves. É uma
forma de aliviar quem
mais precisa. Também
temos projetos na área da
educação, melhorias
para as comunidades, de
valorização dos servi-
dores públicos, dentre
outros. Mas o mais im-
portante é dizer que nada
disso é feito sozinho. Ten-
ho contado com o apoio
dos outros vereadores.
Quando a gente trabalha
em conjunto, quem gan-

ha é a população.
O Celeste: E o que

você sonha para o futuro
da Câmara e de Rio Pi-
racicaba?

Aleksandro: Quero
ver uma Câmara sempre
transparente, próxima do
povo, e que seja exemp-
lo. Quero que a cidade
siga em frente, crescen-
do, mas sem esquecer
das pessoas mais sim-
ples. Almejo uma Rio
Piracicaba cada dia mais
justa, com mais opor-
tunidades, onde cada ci-
dadão se sinta represen-
tado de verdade.

O Celeste: Que reca-

do o senhor deixa para a
população?

Aleksandro: Quero
agradecer a todos que
acreditaram e acreditam
em mim. Eu sei de onde
vim, sei das dificuldades
que nosso povo enfren-
ta, e por isso trabalho to-
dos os dias com fé em
Deus e procurando faz-
er meu melhor. Podem
ter certeza: enquanto eu
estiver na política, vou
lutar pra melhorar a vida
das pessoas, consciente
de que isso só é possível
quando aprendemos e
decidimos nos colocar
no lugar do próximo.
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Audiência sobre a BR-381 expõe incertezas
e cobranças em João Monlevade

JOÃO MONLEVADE - A audiência pública realizada na Câ-
mara Municipal de João Monlevade para discutir a duplicação da
BR-381 e a instalação do pedágio reforçou a preocupação da co-
munidade com a falta de informações claras sobre o projeto. A
reunião, que contou com a presença de representantes da conces-
sionária, da ANTT, do Executivo e da sociedade civil, foi propos-
ta pelos vereadores Zuza do Socorro (Avante), (foto) e Marquin-
ho Dornelas (Republicanos).

Com mais de 30 anos de experiência na estrada, Zuza desta-
cou-se ao levantar a pauta do pedágio e cobrar definições objeti-
vas sobre os impactos da cobrança para os moradores de João
Monlevade e região. Em sua fala, lembrou que não é aceitável
que a tarifa seja implantada antes de melhorias da rodovia, desta-
cando a necessidade de respeito e segurança para a população.
Também defendeu a isenção do pagamento do pedágio para mo-
radores do bairro Egito e para quem passa diariamente pelo tre-
cho da futura cobrança.

"O povo não pode pagar para continuar correndo risco de vida.
Antes de pensar em arrecadar, é preciso garantir obras, sinaliza-
ção, passarelas e condições dignas de tráfego. Quem vive da es-
trada sabe o quanto ela é perigosa. Eu vou continuar cobrando

Gilson Elói

para que o pedágio não seja mais um peso no bolso de quem já enfrenta tantas dificuldades",
afirmou Zuza.

Entre os principais encaminhamentos, a audiência formalizou a cobrança pela apresentação
detalhada do projeto de duplicação no trecho que corta João Monlevade, incluindo o perímetro
urbano e o Distrito Industrial, além da exigência de tarifa diferenciada ou até mesmo isenção
para moradores próximos à praça de pedágio, como os bairros Egito e Serra do Egito. Também
foi solicitado que haja transparência sobre o percentual da arrecadação que retornará ao municí-
pio, um ponto até hoje não esclarecido pela concessionária.

O adiamento da cobrança para janeiro de 2026 também foi incorporado ao documento ofi-
cial. Outra deliberação importante foi a solicitação de medidas de segurança na rodovia, como a
instalação de radares, a construção de passarelas e a abertura de travessias seguras, especial-
mente no bairro JK, em Nova Era. A Câmara ainda reivindicou uma comunicação mais clara e
acessível sobre o contrato e as obras previstas e reiterou a proposta de instalação de um portal de
entrada em João Monlevade, reforçando a identidade da cidade como Capital do Fio-Máquina.

Apesar da mobilização, a audiência terminou sem respostas definitivas da concessionária e
da ANTT, mantendo a apreensão da comunidade sobre quando a duplicação sairá do papel e
qual será o impacto real da cobrança do pedágio.
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Novo CAPS Infantojuvenil vai transformar o atendimento
em saúde mental no bairro Cruzeiro Celeste

JOÃO MONLE-
VADE - A população do
bairro Cruzeiro Celeste e
de toda João Monlevade
recebe uma boa notícia:
a Prefeitura dará início
à construção do novo
Centro de Atenção Psi-
cossocial Infantojuve-
nil (CAPS IJ), que vai
funcionar na rua Mon-
tevidéu, ao lado do
Centro de Convivência
Bem Viver (foto).

O novo espaço vai
garantir mais acolhimen-
to, qualidade e dignidade
para crianças e adoles-
centes que precisam de
acompanhamento em
saúde mental. Hoje, os
atendimentos ainda
acontecem em um imóv-
el alugado, sem a estru-
tura adequada.

Com a obra, os mora-
dores da região terão ac-
esso a um serviço mod-
erno, planejado e
preparado para atender
com cuidado especial
quem mais precisa. A
secretária de Saúde,
Raquel Drumond, re-

força a importância do
investimento:

“Esse CAPS será um
marco para a saúde de
João Monlevade. Vai of-
erecer um ambiente
muito mais humano, tra-
zendo conforto para as
famílias e melhores
condições de trabalho

para os profissionais.”
A expectativa é de

que, em menos de um
ano, a unidade esteja em
funcionamento, benefi-
ciando diretamente cen-
tenas de famílias da ci-
dade. Para a comunidade
do Cruzeiro Celeste, a
chegada do CAPS repre-

senta também valoriza-
ção do bairro, geração de
empregos durante a obra
e fortalecimento da rede
de serviços públicos da
região.

O prefeito Laércio
Ribeiro destaca que o
projeto é pensado para
transformar vidas:

“Investir em saúde
mental é cuidar do futuro
da nossa cidade. Esse
novo CAPS vai garantir
atendimento mais próxi-
mo, digno e eficiente
para nossas crianças e
adolescentes.”

Com o novo CAPS
Infantojuvenil, João

Monlevade dá um passo
decisivo para construir
uma cidade mais huma-
na, onde a população
pode contar com
serviços públicos de
qualidade, perto de casa
e preparados para ofere-
cer o cuidado que cada
família merece.

Sérgio Henrique
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O Silêncio que a Casa Oferece
Quando a Mente Cansa

Em momentos de esgotamento mental, o ambiente pode ser
mais do que um espaço. Pode ser alívio, pausa e reencontro.

Há dias em que o corpo até responde, mas a mente não. O peso não está
nos ombros, está no ar. Nessas horas, a gente procura silêncio, um canto
que abrace sem falar, uma pausa onde o mundo não entre.

E aí, sem perceber, olhamos ao redor.
Não é só o que está fora que nos afeta. Às vezes, o que nos consome por

dentro também se reflete nas coisas esquecidas: na pilha de papéis, nas
roupas largadas, no excesso de estímulos. O ambiente fala. E, ainda que em
sussurros, ele nos influencia, dia após dia.

Pequenos Rituais
Nem sempre é preciso uma grande reforma. Às vezes, é só mudar a

direção da cadeira para a luz da janela, esvaziar um canto ou devolver à
casa um pouco de ordem. São gestos que parecem bobos, mas que, com o
tempo, se tornam rituais de cuidado com a nossa sanidade.

Cuidar dos Sentidos
O olhar encontra descanso em tons suaves. A pele reconhece o

aconchego de uma manta. O olfato acalma com um aroma conhecido. O
som da casa também importa. Uma música baixa, o silêncio, o riso de
quem vive com a gente. A arquitetura, quando bem pensada, não é sobre
estética. É sobre sentir.

Um Lugar que Ouve
Mais do que um espaço bonito, o que todos buscamos é um lugar que

nos compreenda. Que acolha nossos dias bons e também os nublados. Um
espaço onde possamos existir sem máscara, onde o cansaço tenha permis-
são para sentar-se no sofá junto com a gente e ali mesmo, ir embora.

Não é sobre o ambiente ideal, mas sobre o possível. Aquele que con-
versa com a sua rotina e respeita seus limites. Porque, no fundo, todo
mundo precisa de um lugar onde possa simplesmente… respirar.

Por: Brenda Grealsi

Trabalho
que inspira!
Letícia Lourenço
faz a diferença

todos os dias no
Legislativo de

João Monlevade.
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I Corrida Solidária Aciarp reúne mais de 170
atletas e fortalece causa do projeto Na Mochila

RIO PIRACICABA
- Evento em Rio Piraci-
caba arrecadou recursos
para ajudar a viabilizar
viagem de estudantes ao
mundial de robótica na
Coreia do Sul, onde
conquistaram medalha
de prata

Domingo, 3 de agos-
to, entrou para a história
de Rio Piracicaba com a
realização da primeira
Corrida Solidária Acia-
rp. O evento levou mov-
imento, música e solidar-
iedade às ruas da cidade,
reunindo mais de 170
corredores, todos premi-
ados com medalhas,
além de troféus distribuí-
dos por categorias.

A manhã teve clima
de celebração. A estrutu-
ra contou com barracas,
boa organização e o re-
forço da energia contagi-
ante dos artistas que se
apresentaram de forma
voluntária: o Grupo Sem
Proposta, o DJ Narelle e

o cantor Thiago Santos.
Mais do que uma com-
petição, a Corrida
Solidária foi um convite
à união em torno de uma
causa: apoiar o projeto
Na Mochila e sua via-

gem ao campeonato
mundial de robótica.

O pódio mundial
Graças ao engajamen-

to da comunidade re-
gional e também ao suc-

esso do evento, a equipe
pôde embarcar para a
Coreia do Sul. Dias de-
pois, veio a recompensa:
o projeto Na Mochila
conquistou o 2º lugar no
Fira Robo World Cup

2025, na categoria Mis-
são Impossível U14, tra-
zendo para casa a med-
alha de prata.

O professor e ideali-
zador do projeto, Hailis-
son Ferreira, celebrou a

conquista com emoção:
“São anos de dedicação
e treino. Esse resultado
representa o sonho e o
esforço de todos nós, le-
vando o nome de Minas
e do Médio Piracicaba ao
cenário mundial”.

Um legado
que inspira
Criado em 2020, o Na

Mochila já coleciona
títulos e experiências
transformadoras. A mais
recente conquista inter-
nacional simboliza não
apenas a força do proje-
to, mas também o impac-
to da união de toda uma
comunidade.

Ao promover a Corri-
da Solidária, a Aciarp
mostrou como esporte e
solidariedade caminham
juntos, abrindo caminho
para que jovens talentos
avancem e provem que
quando uma cidade se
mobiliza, seus frutos po-
dem alcançar o mundo.

Divulgação
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JOÃO MONLE-
VADE - Associação se
consolida como voz
política e técnica dos
municípios e celebra
conquistas em prol do
desenvolvimento region-
al, em áreas como in-
fraestrutura, consórcios,
saúde, meio ambiente e
gestão pública

A Associação dos
Municípios da Micror-
região do Médio Rio Pi-
racicaba (Amepi) com-
pletou 40 anos, 2 de set-
embro. Criada em 1985,
a entidade nasceu da un-
ião de prefeitos, sob a
liderança do então
prefeito de João Monle-
vade Germin Loureiro, o
Bio, que perceberam a
necessidade de fortalec-
er politicamente e ad-
ministrativamente os
municípios da região.

A sede, no bairro Acli-
mação, foi construída em
terreno de 16.500 m²,
doado pela Prefeitura de
João Monlevade, e inau-
gurada em 1988. Desde
então, a entidade foi pre-
sidida por vários
prefeitos da região e tem
desempenhado papel es-
tratégico na defesa de
interesses coletivos.
Principalmente, os volta-
dos para a integração re-

Quatro décadas de Amepi: compromisso
com o crescimento do Médio Piracicaba

gional e a articulação de
projetos que impactam
diretamente a vida da
população.

Ao longo das quatro
décadas, a associação se
consolidou como a prin-
cipal porta-voz dos mu-
nicípios junto aos gover-
nos estadual e federal.
Entre suas lutas
históricas estão a dupli-
cação da BR-381, as
melhorias na BR-262,
além de avanços em
saúde, educação, es-
portes e meio ambiente.
A Amepi também atua
como espaço de capaci-
tação e orientação técni-
ca, oferecendo suporte
às prefeituras e promov-
endo a modernização da
gestão pública.

Através de serviços
de engenharia, topogra-
fia, consultorias diversas
e ações coletivas, a Ame-
pi foi fundamental para
o desenvolvimento da
região do Médio Piraci-
caba. Obras públicas,
edificações, capaci-
tações para servidores, e
muitas ações voltadas
para as comunidades são
fruto do empenho da
Amepi.

Avanços recentes
Nos últimos anos, em

parceria com o Consór-
cio Intermunicipal Mul-
tissetorial do Médio Pi-
racicaba (Consmepi), a
Amepi acumulou con-
quistas expressivas.
Uma das principais foi a
equivalência do Serviço
de Inspeção Municipal
(SIM) com o Ministério
da Agricultura, que abriu
o mercado nacional para
os produtores da região.
Também se destacam as
compras compartilhadas,
que geraram economia
às prefeituras, e os pro-
gramas de capacitação
de servidores, melhoran-
do a qualidade do aten-
dimento ao cidadão.

Outro avanço impor-
tante foi a criação de
Câmaras Técnicas
temáticas nas áreas de
Educação, Saúde, Es-

portes, Desenvolvimen-
to Sustentável, Jurídico,
Mineração, Agricultura,
Cultura e Turismo, e que
reúnem secretários e
servidores em fóruns
permanentes de debate e
planejamento. Na área
esportiva, a retomada da
Amepi Olímpica garante
a integração de centenas
de atletas em várias mo-
dalidades.

Desenvolvimento
e infraestrutura
Com a formulação do

Plano de Desenvolvi-
mento Regional, a Ame-
pi estreitou diálogo com
associações comerciais,
criando uma agenda pos-
itiva voltada à geração
de empregos e estímulo
à abertura de empresas.
Na área de infraestrutu-

ra, a associação manteve
pressão constante pela
duplicação da BR-381 e
por melhorias na BR-
262, com reuniões em
Brasília e junto ao DNIT
e ANTT, além de cam-
panhas de mobilização
regional. Outro marco
foi a reaproximação com
o Governo de Minas e
Governo Federal, com a
presença de comitivas da
região em Brasília.

União que gera
resultados
Ao completar 40

anos, a Amepi reafirma
sua vocação de entidade
representativa e integra-
dora. Sua trajetória com-
prova que a união re-
gional é o caminho es-
tratégico para superar
desafios e conquistar
avanços, consolidando-
se como referência para

o fortalecimento dos
municípios e para a mel-
horia da qualidade de
vida da população do
Médio Piracicaba.

 Atualmente, a en-
tidade é presidida pelo
prefeito de Rio Piraci-
caba, Augusto Henrique
da Silva. "Celebrar os 40
anos da Amepi é também
festejar o trabalho e o es-
forço de todos que fazem
parte da sua história.
Como atual presidente,
meu compromisso é bus-
car melhorias em prol da
região do Médio Piraci-
caba, para continuar con-
struindo esse legado tão
significativo", destacou
o presidente.

Para celebrar a data,
foi realizado um almoço
reunindo prefeitos, vic-
es, secretários e lider-
anças de municípios as-
sociados.

Fotos e informação: Erivelton


